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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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UM CAMINHO ALTERNATIVO PARA A FORMAÇÃO 
DE FUTUROS PROFESSORES: OFICINAS DE 

MEDIAÇÕES DIGITAIS PELO LALUPE/UEPG

CAPÍTULO 29

Elenice Parise Foltran
Universidade Estadual de Ponta Grossa – DEED

Ponta Grossa - PR

Dierone César Foltran Junior
Universidade Estadual de Ponta Grossa – 

DEINFO
Ponta Grossa - PR

Reinaldo Afonso Mayer
Universidade Estadual de Ponta Grossa – 

DEINFO
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RESUMO: Concebendo a extensão 
universitária como um processo formativo e 
a necessidade de curricularizá-la, para além 
da sua inserção curricular, como disciplina ou 
projeto, mas transversalmente ao currículo do 
curso de formação de professores, buscando 
metodologias dinâmicas e críticas que 
resultem em espaços atrativos e integrados 
para os acadêmicos, foram desenvolvidas 
as Oficinas de Mediações Digitais vinculadas 
ao projeto de extensão LALUPE/UEPG. As 
oficinas foram planejadas como forma de 
articular o conteúdo das disciplinas do Curso 
de Licenciatura em Pedagogia da Instituição 
a interações midiáticas, capazes de gerar 
mudanças nas formas de ensinar e aprender 
tais conteúdos, complementando às aulas. 
Metodologicamente adotou-se as seguintes 

etapas: 1) a escolha pelos acadêmicos dos 
assuntos abordados nas aulas que poderiam 
ser melhor compreendidos e explorados a partir 
das expressões visuais; 2) orientações de como 
complementar os conteúdos a partir de novos 
recursos; 3) realização de encontros reflexivos 
sobre contextos que mesclam educação e 
tecnologias. As oficinas foram sistematicamente 
organizadas em etapas de evolução gradual 
para o domínio de ferramentas tecnológicas 
capazes de despertar, no acadêmico 
licenciando, interesse em atuações inclusivas 
que visam ampliar capacidades criativas. 
Neste sentido, as produções, que integram os 
conteúdos das ementas das diversas disciplinas 
com ferramentas tecnológicas, apresentaram 
resultados que favorecem discussão crítica 
necessária sobre o uso das mídias pelo 
profissional de educação, os quais foram 
comprovados pelas produções acadêmicas 
publicadas e pelas considerações realizadas 
nos fóruns das oficinas.
PALAVRAS-CHAVE: Curricularização da 
Extensão. Mediações Digitais. Formação de 
Professores.  

AN ALTERNATIVE PATH FOR THE TRAINING 

OF FUTURE TEACHERS: DIGITAL 

MEDIATION WORKSHOPS BY LALUPE / 
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UEPG

ABSTRACT: Conceiving university extension as a formative process and the need to 
curriculum it, besides its curricular insertion, as a discipline or project, but transversally 
to the curriculum of the teacher training course, seeking dynamic and critical 
methodologies that result in attractive spaces and integrated to the academics, the 
Digital Mediation Workshops were developed, linked to the LALUPE / UEPG extension 
project. The workshops were designed as a way of articulating the contents of the 
courses of the Pedagogy of the Institution to media interactions, capable of generating 
changes in the ways of teaching and learning such contents, complementing the 
lessons. Methodologically the following steps were adopted: 1) the choice by the 
students of the topics covered in the classes that could be better understood and 
explored from the visual expressions; 2) guidelines on how to complement content from 
new resources; 3) Reflective meetings on contexts that mix education and technology. 
The workshops were systematically organized in stages of gradual evolution to the 
domain of technological tools able to awaken, in the academic licensing, interest in 
inclusive actions that aim to expand creative capacities. In this sense, the productions, 
which integrate the contents of the menus of the different disciplines with technological 
tools, presented results that favor a necessary critical discussion about the use of the 
media by the professional of education, which have been proven by the published 
academic productions and by the considerations made in the forums of the workshops. 
KEYWORDS: Extension Curriculum. Digital Mediation. Teacher training.  

1 | 	INTRODUÇÃO

Vive-se em uma sociedade em constantes mudanças, as quais exigem novas 
posturas, imprimem novos paradigmas, novas formas de conceber a realidade. Neste 
contexto, é atribuído à educação a função de preparar as novas gerações para essa 
realidade. Assim, espera-se que os professores e futuros profissionais da educação 
encontrem novas formas de pensar o processo ensino-aprendizagem, de maneira a 
atender e acompanhar as mudanças atuais.

Desta forma, os cursos de formação de professores devem reorganizar-se para 
atender a essas demandas, que exigem uma abordagem diferente, cujo componente 
tecnológico deve ser incorporado à prática pedagógica e vivenciado pelos estudantes. 
Portanto, é requerido às Instituições de Ensino Superior responsáveis pela formação 
dos futuros professores que possibilitem a articulação dos saberes, aliando o 
conhecimento curricular ao âmbito tecnológico.

Nestes termos, os currículos dos cursos de formação devem promover ações 
onde os futuros professores sejam orientados a buscar novas metodologias da 
cultura digital, estudar e aprofundar-se sobre as novas ferramentas tecnológicas, 
estabelecer conexões com o ensino. Ao mesmo tempo em que são instigados a 
explorá-las, indo além do que já sabem e avançar para novas experiências. Ou seja, 
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é necessário auxiliar o futuro professor a se engajar e se tornar um mediador das 
tecnologias digitais (GARCIA, 2017). 

Nesse sentido, buscou-se por meio da curricularização da extensão desenvolver 
a proposta de um ciclo de Oficinas de Mediações Digitais para acadêmicos do Curso 
de Licenciatura em Pedagogia, junto ao projeto LALUPE.

O LALUPE é um laboratório lúdico pedagógico que foi financiado pela Capes 
através do Programa Prodocência e por recursos institucionais e teve o início de 
suas atividades em outubro de 2008, oferecendo cursos e oficinas para acadêmicos 
dos cursos de licenciaturas e para comunidade externa, professores e alunos da 
Educação Básica.

 Nas oficinas os futuros professores foram direcionados a estudar os conteúdos 
e contextos trabalhados nas diversas disciplinas do curso fazendo uso da tecnologia. 
Os objetivos que buscou-se atingir com as oficinas foram: a) integrar conteúdos 
(currículo do curso) e mídias (projeto de extensão); b) avaliar benefícios e limitações 
da aula digital e c) refletir sobre o uso da tecnologia na sala de aula e no currículo 
do curso.

Assim, os acadêmicos puderam aprofundar seus conhecimentos em relação ao 
conteúdo das disciplinas do currículo e ao mesmo tempo aprenderem a utilizar uma 
diversidade de recursos midiáticos que podem ser aplicados tanto no seu processo 
de aprendizado como para a sua prática pedagógica futuramente. 

2 | 	CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO E FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Buscar o processo de curricularização da extensão implica em situar a concepção 
que se possui sobre a extensão universitária. A legislação mais recente, embasada 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LBDEN nº 9.394/1996 que 
regularizou a extensão como uma das finalidades das instituições de Ensino Superior 
ao estabelecer em seu Art. 43 que compete as IES:

V  - Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 
possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que 
vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento 
de cada geração;

VI - Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular 
os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e 
estabelecer com esta uma relação de reciprocidade;

VII - Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão 
das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica 
e tecnológica geradas na instituição.

VIII - Atuar em favor da universalização e do aprimoramento da educação básica, 
mediante a formação e a capacitação de profissionais, a realização de pesquisas 
pedagógicas e o desenvolvimento de atividades de extensão que aproximem os 
dois níveis escolares (BRASIL, 1996).  
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No sentido de garantir os preceitos estabelecidos pela LDB, o Fórum Nacional 
de Pró-Reitores de Extensão da Universidades Públicas Brasileiras (FORPROEX) 
desde 1999, procurou ampliar a concepção de extensão universitária, como “o 
processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de 
forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre a Universidade e a 
Sociedade. [...] é uma via de mão dupla, com trânsito assegurado à comunidade 
acadêmica, que encontrará, na sociedade, a oportunidade de elaboração da práxis 
de um conhecimento aprendizado que, submetido à reflexão teórica, será acrescido 
àquele conhecimento” (FORPROEX, 2000).  

Desta forma, a extensão passou a ser entendida como prática acadêmica 
que interliga a universidade, nas suas atividades de ensino e de pesquisa com as 
necessidades advindas da população, possibilitando aos acadêmicos uma formação 
cidadã que privilegiasse a produção do conhecimento para a superação das 
desigualdades sociais.

Recentemente o Plano Nacional de Educação - PNE (2014-2024) definiu entre 
as suas metas de democratização do acesso à educação superior, com inclusão 
e qualidade a meta nº 12, especificamente a estratégia nº 12.7 que estabelece a 
necessidade de “assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos 
curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de extensão 
universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas e grande pertinência 
social” (BRASIL, 2014). 

Nestes termos, a extensão viabiliza uma formação mais qualificada e inclusiva, 
porém, alguns dilemas surgem a partir da prerrogativa de inserir nos currículos dos 
cursos a extensão, como por exemplo, propor atividades que vão além da criação 
de disciplinas e projetos nos currículos voltados a atender as determinações legais, 
mas que realmente integrem as atividades extensionistas ao curso em uma postura 
inter e transdisciplinar. 

Ribeiro; Mendes e Silva (2018, p.336) apontam: 

a natureza da extensão como atividade que requer postura intelectual aberta à 
inter e à transdisciplinaridade, realizada por meio do diálogo plural e do respeito à 
alteridade, é processo, é devir, e postura que se tece em sentido sendo, fazendo, 
vivendo. 

Para atender tal perspectiva, a curricularização da extensão deve ser pensada 
no sentido de promover o trabalho conjunto entre os professores de áreas distintas, 
deve propor atividades que aliem os saberes/conhecimentos curriculares à outras 
atividades e experiências aos acadêmicos. 

O professor é instigado a sair do formato do ensino muitas vezes transmissivo 
e linear para adentrar em outras possibilidades formativas, ampliadas pela 
perspectiva de outras formas de relação com o conhecimento e com a formação 
(RIBEIRO; MENDES; SILVA, 2018, p.336).

  Dessa maneira, a extensão deve ser pensada como uma ação potente de 
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formação do acadêmico que articula os conhecimentos adquiridos em sala de aula 
no Ensino Superior com a realidade presente no cotidiano. 

Assim, para os cursos de formação de professores faz-se necessário garantir a 
vinculação dos conteúdos específicos do curso a projetos e programas de extensão 
que tenham como objetivo fornecer conhecimento e práticas para a Educação Básica, 
promovendo um diálogo entre o saber científico e as necessidades e saberes da 
prática da escola. 

Ou seja, possibilitar aos acadêmicos e futuros professores que os conteúdos 
e projetos desenvolvidos no interior do curso de formação possam contribuir para 
a sua atuação profissional, quer seja ainda durante o processo de formação, nas 
atividades de estágio e práticas ou ainda após a conclusão do seu processo de 
formação. 

A importância da extensão universitária integrada a essas disciplinas se dá pelo 
desenvolvimento do senso crítico e reflexivo de alunos e professores, que é 
despertado na relação do conteúdo apreendido frente a uma comunidade real. 
Dessa forma, a extensão funciona como engrenagem propulsora do ensino, 
trazendo para a sala de aula questões atuais e reais da sociedade para serem 
problematizadas na IES (DIEHL; TERRA, 2013 apud RESENDE; ALBUQUERQUE; 
MOREIRA; BORGES, 2017, p. 95).

Pensando nessa conjectura foram propostas as oficinas de mediações digitais 
articulando as disciplinas do curso de Licenciatura em Pedagogia ao projeto de 
extensão LALUPE – Laboratório Lúdico Pedagógico visando melhor formar os 
acadêmicos tanto para a realização de seus estudos como promover caminhos 
alternativos para a sua atuação na Educação Básica. 

3 | 	OFICINAS DE MEDIAÇÕES DIGITAIS NO PROJETO DE EXTENSÃO LALUPE

O projeto de extensão LALUPE é desenvolvido no Laboratório de mesmo nome, 
sendo destinado ao Curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Estadual 
de Ponta Grossa, mas atua de forma multidisciplinar com acadêmicos de outros 
cursos da Instituição. 

O LALUPE constituindo-se como um lócus, em que o futuro pedagogo pode 
vivenciar situações de aprendizagem, de pesquisa e práticas educativas, 
aprofundando-se permanentemente, discutindo, construindo e sistematizando 
conhecimentos na área da ludicidade e da educação, por meio da prática 
reflexiva. Oportuniza, pois, a articular as disciplinas do curso e os demais níveis 
de ensino, com caráter de inserção social (FOLTRAN; PISACCO; FOLTRAN JR, 
2009, p.27)

O projeto LALUPE pode ser considerado como uma “incubadora de projetos” 
que possibilita um trabalho coletivo, inter e multidisciplinar viabilizado por meio de 
projetos originados em sala de aula, em diversas disciplinas. Desta forma, no projeto 
são desenvolvidas inúmeras ações com perspectivas de ampliar o leque de oferta 
de cursos e oficinas, configurando-se como o espaço apropriado para a formação 
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acadêmica e continuada de professores. 
Nesta perspectiva, foram propostas as Oficinas de Mediações Digitais em 

conteúdos e contextos das disciplinas do Curso de Licenciatura em Pedagogia, as 
quais começaram a ser realizadas em 2016, de forma complementar às aulas. Para 
a sua execução foi instalada no laboratório uma estrutura específica, que incluiu 10 
(dez) computadores com aplicativos gratuitos. As oficinas contemplam orientações 
práticas presenciais, estabelecendo um contato digital progressivo dos acadêmicos 
com produções que integram assuntos das aulas com expressões midiáticas, cujos 
caminhos alternativos proporcionam a atualização tecnológica e uma discussão 
crítica e reflexiva sobre o valor das mediações digitais educativas.  

As atividades desenvolvidas nos encontros são baseadas em tutoriais que são 
aplicados ao conteúdo das disciplinas com conceitos complementares dispostos 
em aplicativos locais, links ou bibliotecas especiais online, que proporcionam o 
aprofundamento dos fundamentos teóricos adquiridos nas salas de aula e o uso 
crescente de possibilidades diferenciadas, através de expressões digitais e visuais 
criativas. 

Com o objetivo de evolução crescente, os participantes cumprem cinco 
etapas ou oficinas de aprofundamento consideradas fundamentais, que são: a) 
Aprendizagem Inovadora com Recursos Digitais; b) Aplicativos Digitais Integradores; 
c) Planejamento com Mídias; d) Gestão de Recursos Visuais e e) Intervenção Digital 
na Escola. 

3.1	As oficinas de mediações digitais

Na primeira oficina “Aprendizagem Inovadora com Recursos Digitais” foram 
desenvolvidas práticas apoiadas em tutoriais como: O valor da produção de Painéis 
e Palavras Cruzadas Digitais como recurso nas aulas; Produzindo e editando 
quadrinhos e jornais escolares para destacar um tema ou assunto; Resumindo ideias 
com mapas conceituais; integrando textos e imagens em um livro digital; Publicando e 
comentando produções em um blog compartilhado; Avaliando conteúdos e ações em 
um formulário de pesquisa online e Comentando resultados e trocando informações 
em um fórum da plataforma Moodle.

A oficina “Aplicativos Digitais Integradores” focalizou as seguintes práticas: 
Conhecendo aplicativos integradores no ambiente Google; usando recursos simples 
de aplicativos gráficos em imagens e fotos para motivar uma aula; gravando 
expressões e impressões sobre um tema com fundo musical em arquivo de áudio; 
recortando e publicando partes de um vídeo ou de um filme para integrar ao conteúdo; 
produzindo tutoriais animados para explicar um assunto da aula; integrando textos, 
imagens e vídeos em uma apresentação educacional.

Na oficina ‘Planejamento com Mídias” foi destacada a importância do 
planejamento, como aliar as mídias aos conteúdos escolares, a escolha do material 
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didático, a atualização dos recursos, estilos de aprendizagem e a produção de 
atividades, estratégias de busca de material para a realização das atividades, REA - 
Recursos Educacionais Abertos, criação de um website, plataforma wiki.  

“Gestão de Recursos Visuais” foi o organizada para atividades práticas a partir 
de portais virtuais, criar ícones e imagens com ferramenta online e gratuita, como 
preparar apresentações utilizando o PowerPoint, Prezi, Impress e outros recursos; 
conhecendo os recursos do Google.

Finalmente na oficina “Intervenção Digital na Escola” discutiu-se sobre a 
importância da tecnologia na educação, o uso das redes sociais, o celular, vídeos 
e animações, jogos digitais, uso do Scratch para jogos simples, ambientes e 
plataformas para curso multimídia, em como o Google sala de aula. 

Desta maneira, a proposta pretendida de formação midiática, dirigida aos 
futuros professores, apresentou uma abordagem prática, inovadora e integrada que 
incluiu a redação, revisão e validação de instrumentos tecnológicos, explorando um 
amplo leque de disciplinas curriculares, para integrar mídia, informação, educação e 
até mesmo repensar aspectos do desenvolvimento curricular.  

Ao considerar que a tarefa de acadêmicos, na função de futuros professores, 
também é de avaliar fontes e acessar informações a partir de instrumentos e 
práticas que integram mídias, bibliotecas online, arquivos publicados e ementas das 
disciplinas de seu curso de formação, é possível avaliar, além dos propósitos de uma 
aula, de que forma as ampliações tecnológicas podem mostrar diferentes caminhos 
didáticos complementares para a sua atuação.  

O desenvolvimento dos encontros em cada oficina focalizou e integrou um 
conteúdo indicado pelos acadêmicos, com a alternativa de que os resultados 
pudessem ser adaptados, a outros conteúdos de outras disciplinas ofertadas para o 
ano letivo de cada acadêmico presente, por meio da elaboração de tutoriais escritos 
que poderiam ser revisitados. 

	 O que se pretendeu, ao final das práticas foi proporcionar ações interativas 
sobre os conteúdos textuais, transformando-os, por meio de manipulações pessoais, 
em atividades que mesclam lazer, trabalho, educação e informação tecnológica.  

A proposta pedagógica inicial foi a de construir modelos digitais, em forma 
de tarefas, com recursos que podem se tornar úteis para os acadêmicos do curso 
de licenciatura em Pedagogia, enquanto aprendizes e até mesmo posteriormente, 
quando forem exercer a sua profissão na Educação Básica. 

A prioridade nas tarefas foi a de observar e melhorar o rendimento inicial de 
cada aluno, diante da sua facilidade ou dificuldade de utilizar, num primeiro momento, 
os recursos digitais básicos para expandir ou representar ideias de um assunto 
abordado pelas aulas presenciais. 

Em síntese, a metodologia empregada foi a de oferecer práticas dinâmicas 
criativas, mesclando expressões lúdicas, inclusivas, considerando os conteúdos 
didáticos das disciplinas do ano letivo em que os alunos inscritos estavam cursando, 
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no seu curso de graduação.  
Após a realização, experimentação, assimilação e aplicação das atividades de 

cada oficina, os acadêmicos publicaram em um blog criado para as oficinas, os 
resultados e produções individuais obtidas em cada etapa.   

4 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO

Os dados das avaliações de cada oficina desenvolvida junto aos acadêmicos 
do Curso de Licenciatura em Pedagogia revelaram: 

a.	 Quanto aos conhecimentos prévios sobre os recursos midiáticos, dos 30 
(trinta) participantes, 25 (vinte e cinco) ou 83,3% (oitenta e três ponto três 
porcento) não conheciam os recursos trabalhados, ou não os dominavam 
suficientemente para fazer uso no seu processo de aprendizagem. 

b.	 Quanto a utilização de tutoriais para novas aplicações dos conhecimentos 
adquiridos em outras disciplinas do curso, 20 (vinte) acadêmicos (66,6%) 
comentaram que a estratégia era válida e importante, enquanto 5 (cinco) 
participantes (16,6%) expuseram que a escrita dos tutoriais tomou tempo, 
mas que a produção dos mesmos foi importante para o seu aprendizado e 
outros 5 (cinco) acadêmicos (16,6%) comentaram que a princípio não viam 
utilidade, mas foram perceber o seu potencial quando da reutilização dos 
recursos com outros conteúdos e outras disciplinas.

c.	 Quanto a articulação das oficinas de mediações ao conteúdo das disciplinas 
do curso, todos os acadêmicos pontuaram que a articulação foi significativa, 
pois puderam explorar mais os materiais, realizaram mais leituras sobre o 
tema, em virtude da necessidade de criar recursos, textos, blogs, histórias 
em quadrinhos sobre os conteúdos trabalhados nas disciplinas, acabaram 
estudando muito mais os conteúdos, conhecendo meios alternativos de es-
tudo e ainda em alguns casos, como os conteúdos da prática pedagógica 
puderam utilizar também nas atividades práticas na escola com as crianças. 

d.	 E por fim quanto a participação no projeto de extensão integrado as discipli-
nas do curso, todos comentaram que a experiência foi muito interessante e 
deveriam ser propostas outros projetos nesta mesma linha de integração.  

O que se observou foi que as atividades desenvolvidas, com apoio em tutoriais 
que podem ser ampliadas ou modificadas, contribuíram para desenvolver estilos, 
revelar identidades criativas, impulsionar capacidades artísticas, refletir realidades, 
estabelecer novas formas de mediação e ampliar contextos para uma discussão 
mais ampla sobre os conteúdos trabalhados em sala de aula.

Outro aspecto observado diz respeito ao pouco conhecimento sobre os recursos 
midiáticos, os quais necessitam ser explorados com uma profundidade adequada e 
benéfica para expor ou representar uma ideia ou conteúdo. 
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E por fim a questão da curricularização da extensão, a qual pode ocorrer de 
forma significativa quando se articula os conhecimentos das ementas do currículo do 
curso as novas práticas, novas abordagens de aprendizagem, as quais futuramente 
irão repercutir também na atividade profissional.  

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando que nas oficinas de mediações, o uso dos computadores não 
se integrava naturalmente aos processos educativos, as atividades propostas se 
colocaram como forma de desafios, no sentido da necessidade do futuro professor 
considerar que a integração entre a tecnologia, a pesquisa e a sala de aula é inevitável 
nos dias atuais.

Considerando ainda que o projeto de extensão LALUPE, trabalha principalmente 
com a ludicidade e ao assumir as características lúdica dos programas digitais, com 
seus recursos gráficos e novas formas de relacionamento e com novas linguagens 
de representação, cumpriu o seu papel ao facilitar e incentivar a expressão pessoal 
por caminhos alternativos para a formação de professores. 

Considerando que a curricularização da extensão pode se apresentar como 
uma possibilidade de indissociabilidade entre o ensino-pesquisa e extensão por meio 
de experiências formativas significativas que articulem o conhecimento científico a 
realidade da educação básica. 

O presente artigo mostrou que as oficinas de mediações digitais propostas via 
projeto de extensão LALUPE se configuram como uma forma de curricularização da 
extensão universitária, ao promover ações articuladas entre os conteúdos trabalhados 
em diferentes disciplinas do Curso de Licenciatura em Pedagogia à utilização de 
mediações digitais, ou seja, novas formas, novas abordagens para aprimorar o 
conhecimento adquirido e ainda na transposição didática desses conhecimentos ao 
serem aplicados com os alunos da Educação Básica. 
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